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CINEPORT

BEM (DE) PERTO

O ex-presidente português Mário Soares confirmou presença em Cataguases no próximo mês de junho para o CINEPORT. Também embaixadores e autoridades de vários países. E técnicos, e atores e cineastas. E cineastas, muitos cineastas, além dos três grandes homenageados com o “Troféu Humberto Mauro”: pela Guiné-Bissau, Flora Gomes; por Portugal, José Fonseca e Costa; pelo Brasil, Nelson Pereira dos Santos. O CINEPORT vai entregar os troféus “ANDORINHA” aos melhores trabalhos e filmes lançados em 2004 dentro do universo CPLP.  E também o “ANDORINHA DIGITAL”, destinado às melhores realizações nesse formato. Mas, o que é Cataguases? O que é CPLP? E esse tal de CINEPORT?

O CINEPORT – Festival de Cinema de Países de Língua Portuguesa será realizado entre os dias 01 e 12 de junho na cidade Cataguases, Minas Gerais, e vai congregar cinematografias de quatro continentes: Europa (Portugal), Ásia (Timor Leste) África (Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe) e América (Brasil).  São as oito nações que formam a CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, um universo com mais de 250 milhões de pessoas, tendo o português como língua oficial.

O CINEPORT  se propõe a integrar esses mercados cinematográficos e se tornar um grande fórum cultural das nações CPLP, razão pela qual não se restringirá só ao universo do cinema, abraçando também manifestações nas áreas de artes plásticas, dança, literatura, música  e teatro. Cinema, muito cinema, convivendo com palestras, workshops, conferências, debates, exibições e espetáculos diversos. 

                                                                                                                   CINEPORT

Com edições anuais – realizando-se a primeira delas em Cataguases-MG, entre os dias 01 e 12 de junho de 2005 –  o Festival de Cinema de Países de Língua Portuguesa - CINEPORT acontecerá a cada dois anos no Brasil, revezando sua sede nos outros anos com Portugal e uma das demais nações de língua oficial portuguesa no Continente Africano. 

Instituído pela Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho – entidade que tem se destacado na cena mineira pela qualidade de seus empreendimentos culturais– o Festival tem como objetivo integrar o mercado cinematográfico e promover os filmes realizados em português e dialetos falados nessas nações.

O CINEPORT irá conceder às produções e personalidades dos países CPLP três tipos de prêmio: Andorinha, Andorinha Digital e Humberto Mauro. 

Para selecionar as realizações e conceder o Prêmio Andorinha, na modalidade 35mm, foi criada nas nações  que compõem o “universo CINEPORT” a Confraria do Cinema, formada por profissionais da área, com atuação nos países de língua oficial portuguesa, e presidida pelo cineasta brasileiro Paulo Cezar Saraceni. 

. O lançamento oficial do CINEPORT e a instalação da Confraria do Cinema no Brasil aconteceu em 27 de agosto de 2004 em Cataguases-MG. E, logo a seguir em Portugal (Lisboa, 06 de outubro de 2004) e Moçambique (Maputo, 14 de outubro de 2004).

A Confraria do Cinema já selecionou os indicados ao prêmio “Andorinha”: a relação completa encontra-se na parte final deste release.  

Para decidir sobre a premiação do “Andorinha Digital”, foi constituída comissão de seleção por meio da Comissão Executiva do Festival, que já se encontra em plena atividade. A relação dos indicados será divulgada até o dia 15 de maio. Durante o CINEPORT, um júri composto por três membros, reunidos em Cataguases, irá eleger os vencedores.

O Troféu Humberto Mauro será outorgado pela Comissão Executiva do Festival e contemplará a cada ano três personalidades de destaque nas cinematografias abrangidas. Nesta primeira edição do CINEPORT receberão o “Humberto Mauro” os cineastas Flora Gomes, da Guiné-Bissau, pelo Continente Africano; José Fonseca e Costa (Portugal) pelo Continente Europeu; e Nelson Pereira dos Santos (Brasil), pelo Continente Americano. Maiores informações sobre os laureados também se encontram ao final deste release. Detalhes sobre o CINEPORT podem ser obtidos no site oficial do Festival (www.festivalcineport.com).

                                                                                                              CATAGUASES

Conhecida como “terra de Humberto Mauro”, Cataguases acostumou-se a conviver com cinema nos anos 20, quando havia na cidade a Phebo Brasil Filmes, empresa que produziu os primeiros filmes do cineasta. Na verdade, Humberto Mauro nasceu mesmo em Volta Grande, também na Zona da Mata Mineira, mas morou em Cataguases desde a adolescência até o final dos anos 20 e foi ali que dirigiu seus quatro primeiros longas-metragens.

Antenada na modernidade. Tratando-se de Cataguases, não é apenas uma expressão a mais. Desde os anos 1940, a cidade passou a “respirar o moderno” por todas as suas ruas. Prédios, esculturas, monumentos, tudo, quase tudo hoje tombado nessa cidade que é um monumento vivo do modernismo no interior do país.

Aquela casa “estranha”?  Ali morou aquele “poeta moderno”. Francisco Inácio Peixoto, um dos fundadores da Revista Verde, cujo grupo – onde se destacaram Rosário Fusco, Guilhermino Cesar, Ascânio Lopes – representou a principal vertente do movimento modernista de 22 no interior de Minas, com conexões em todo o Brasil e até mesmo no exterior.

O mesmo Francisco Inácio Peixoto que, em 1940, contratara Oscar Niemeyer para projetar sua casa, a primeira de fatura moderna na cidade, e uma das primeiras obras do jovem arquiteto. Nela, jardins de Burle Marx, escultura de Jan Zach e José Pedrosa,  E, em seu interior, mobiliado por Joaquim Tenreiro, telas de vários expoentes do modernismo, daqui e do exterior. Niemeyer seria chamado também, em1947, para projetar o moderníssimo prédio do Colégio Cataguases, referência do ensino secundário no Brasil dos anos 50 – onde, inclusive, estudou o compositor Chico Buarque de Hollanda.

Cataguases é modernista por vocação. É literatura (moderna) e cinema (moderno) desde os primeiros tempos do século 20. Nada mais natural que seja Cataguases a cidade brasileira a sediar agora um Festival que irá entrelaçar em seus fotogramas a língua e a cinematografia dos oito países que compõem a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, a CPLP, países que a partir de agora passam a formar o “Universo CINEPORT”: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste.

O Rio (de Janeiro) está a menos de quatro horas de automóvel. Belo Horizonte, um pouco mais: quatro horas e meia, se tanto. Juiz de Fora, pertinho: menos de duas horas. Conectada aos grandes centros, a cidade pulsa antenada na modernidade: várias indústrias de bom tamanho, principalmente de tecidos, e uma centenária Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina, suprindo de energia Cataguases e toda a Zona da Mata de Minas Gerais.

                                                      HOMENAGEADO ÁFRICA - FLORA GOMES

Pelo Continente Africano, a personalidade escolhida pela Comissão Executiva do CINEPORT  para receber o “Troféu Humberto Mauro” foi o cineasta Flora Gomes, da Guiné-Bissau. Lançado em 2004, o longa-metragem “Nha Fala” (2002) – que será exibido em Cataguases durante o CINEPORT – é o seu mais recente trabalho. Flora Gomes é sinônimo de cinema no pequeno Guiné-Bissau, país que projetou o seu nome,  hoje o mais conhecido do cinema africano. 

Flora já participou de festivais importantes como Berlim e Cannes, e “Nha Fala” concorreu na mostra oficial de Veneza em 2002, conquistando o prêmio Cidade de Roma – Arco-Íris Latino, criado para estimular a produção, difusão e comercialização do cinema de cultura latina. Quarto longa-metragem de ficção de Flora Gomes, “Nha Fala” é uma comédia musical que faz uma ponte entre África e Europa, com uma atuação comovente da jovem atriz Fatou Ndiaye.

Formado pelo ICAIC, o Instituto Cubano de Arte e Indústria Cinematográfica, o guineense Flora Gomes (13.12.1949) começou trabalhando com repórter no Ministério de Informação de seu país. No fim dos anos 70 ele roda alguns curtas-metragens e em 1988, realiza seu primeiro longa, “Mortu Nega”, que evoca a luta pela independência da Guiné. Em 1992, é a vez de “Os olhos azuis de Yonta”, quando volta seu foco para a  cidade de Bissau.   

Nos anos 1990, Flora Gomes passa a ser internacionalmente reconhecido face à seleção de seus filmes para competições oficiais em grandes festivais como Cannes, onde aparece com “Po di Sangue” (de 1996). Em 2002, é a vez de “Nha Fala’ ganhar, além do “Città di Roma”, também o prêmio “Lanterna Mágica” no Festival de Veneza.

                               HOMENAGEADO PORTUGAL JOSÉ FONSECA E COSTA

Representando Portugal, quem recebe o Troféu Humberto pelo Continenete Europeu é o cineasta José Fonseca e Costa, autor de belíssima cinematografia –  trajetória de mais de 40 anos como diretor – além de ser um realizador que é o próprio exemplo da cooperação cultural que se pretende entre o CINEPORT e as “nações CPLP”, a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 

Um dos grandes amigos de Glauber Rocha, durante o tempo em que o cineasta baiano morou em Portugal, José Fonseca e Costa trabalhou em vários de seus filmes com atores e atrizes brasileiros, como no longa-metragem “A mulher do próximo”, com Fernanda Torres, que será exibido em Cataguases durante o Festival. No momento, o cineasta está realizando uma co-produção com o Brasil: “Viúva rica solteira não fica”.

Angolano de Caala (1933), naturalizado português, a carreira de José Fonseca e Costa inicia-se com “Clara d´Ovar em Óbidos” (1965) e após uma série de curtas, documentários e filmes publicitários chega finalmente a “O Recado”, seu primeiro longa-metragem, de 1969. Ainda na década de 1960, trabalhou com Michelangelo Antonioni no célebre “O Eclipse” (1962). 

Desde então Fonseca e Costa vem construindo uma rica filmografia, onde se destacam “Os Demônios de Alcácer Quibir”, de 1975, “A Balada da Praia dos Cães”, de 1986, “A Mulher do Próximo”, de 1998, “Os Cornos de Cronos”, de 1990, e “Cinco Dias, Cinco Noites”, de 1996, saudado pela crítica como um de seus melhores filmes.

                    HOMENAGEADO BRASIL NELSON PEREIRA DOS SANTOS
Pelo Continente Americano, quem irá receber o Troféu Humberto Mauro é o cineasta brasileiro Nelson Pereira do Santos como a personalidade brasileira a ser contemplada com o Prêmio Humberto Mauro neste ano de 2005. 

O paulista Nelson Pereira dos Santos (São Paulo, 28.10.1928) viu-se cineasta no Rio de Janeiro no início dos anos 50, quando realiza o curta-metragem “Juventude”, seu primeiro filme, e logo a seguir os dois filmes da trilogia inacabada sobre o Rio de Janeiro, fortemente influenciados pelo neo-realismo italiano: Rio Zona Norte” e Rio, 40º.  Era o início de uma das mais importantes trajetórias do cinema brasileiro. 

Ao longo dos últimos 50 anos Nelson não parou de filmar, dirigindo obras-primas como Vidas secas (1963), Azyllo muito louco (1971), Como era gostoso o meu francês”(1972), O amuleto de Ogum (1975), Tenda dos Milagres (1977), Memórias do Cárcere (1984, prêmio da crítica especializada do Festival de Cannes)), Jubiabá (1987), A Terceira Margem do Rio (1994), Cinema de Lágrimas (1995) e Raízes do Brasil (2004).
                                                             INDICADOS AO TROFÉU ANDORINHA

Nesta primeira edição do Troféu Andorinha, três entre as oito nações que compõem a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa apresentaram produções em 35mm: Angola, Brasil e Portugal. Os demais países estarão representados no CINEPORT por meio de produções digitais inscritas para o Troféu Andorinha Digital – como no caso de Moçambique – ou por meio de expressões culturais diversas como a música, a literatura, a culinária. 

Essa diversidade cultural será exibida durante o Festival em documentários produzidos por Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e Timor Leste. Já a Guiné-Bissau estará muito bem representada com a exibição de “Nha Fala”, do premiadíssimo diretor Flora Gomes, que estará presente em Cataguases para receber o Troféu Humberto Mauro. 

Todos os filmes de que fazem parte essas categorias serão exibidos durante o I CINEPORT, que estará acontecendo em Cataguases entre os dias 01 e 12 de junho de 2005. Serão também exibidos filmes digitais, documentários e filmes infantis. – além de uma programação paralela de música, dança, literatura, teatro e artes plásticas.

A seguir a lista dos filmes 35mm indicados nas diversas categorias, que foram selecionados pelos membros das seções da Confraria do Cinema de Angola, Brasil e Portugal. Os filmes digitais selecionados para o Festival serão divulgados no dia 15 de maio.

Melhor Documentário

Angola –  “O Comboio da Canhoca”, de Orlando Fortunato

Brasil – “Glauber, o Filme”, de Sylvio Tendler

Portugal – “Desassossego”, de Catarina Mourão.

Melhor Figurino/Guarda-Roupa

Angola – Teresa Campos, pelo filme: “O Comboio da Canhoca”.  

Brasil – Paulo Lois,  por “Olga”.

Portugal – Isabel Branco por “Milagre Segundo Salomé”.

Melhor Direção de Arte

Angola – Fernanda de Morais, por  “O Comboio da Canhoca”. 

Brasil – Tiza de Oliveira, por “Olga”. 

Portugal – Ana Vaz, por “A Costa dos Murmúrios”. 

Melhor Música

Angola – Manu Dibango, Paulo Flores e Eduardo Paim, por  “Na Cidade Vazia”.

Brasil – Guto Graça Mello, por “Cazuza”.

Portugal – Bernardo Sasseti, por “A Costa dos Murmúrios”. 

Melhor Edição/Montagem

Angola – Anna Ruiz, por “O Herói”.

Brasil – Virginia Flores, por “Filme de Amor”. 

Portugal – João Braz e Jackie Bastide, por  “Noite Escura”.

Melhor Roteiro

Angola – Carla Batista, por “O Herói”. 

Brasil – Luiz Alberto de Abreu e Eliane Caffé, por “Narradores de Javé”. 

Portugal – João Canijo, por “Noite Escura”. 

Melhor Fotografia

Angola – Mário Massini, por “O Herói”. 

Brasil – Walter Carvalho, por “Filme de Amor”. 

Portugal – Lisa Hagstrand, por “A Costa dos Murmúrios”; e Rui Poças, “André Valente”.

Melhor Ator Coadjuvante

Angola – Filme: Roldan Pinto João, Domingos Fernandes e Raul Rosário, por “Na Cidade Vazia”. 

Brasil – Lázaro Ramos, por “Meu Tio Matou Um Cara”.  

Portugal – Dimitri Bogomolov, por “Noite Escura"

Melhor Atriz Coadjuvante

Angola – Neusa Borges, por “O Herói”.  

Brasil – Leona Cavalli, por  “Contra Todos”.  

Portugal – Camila Bessa, por “André Valente”. 

Melhor Ator 

Angola – Oumar Makéna Diop, por  “O Herói”. 

Brasil – Daniel de Oliveira, por “Cazuza” – e José Dumont, por “Narradores de Javé”.

Portugal – Fernando Luiz, por “Noite Escura”.  

Melhor Atriz

Angola – Maria Ceiça, por “O Herói”.

Brasil – Fernanda Montenegro, por “O Outro Lado da Rua”.  

Portugal – Beatriz Batarda, por “A Costa dos Murmúrios”. 

Melhor Produtor

Angola – Fernando Vendell, por “O Herói”. 

Brasil – Sara Silveira e Maria Ionesco, por “Garotas do ABC”. Empate com  Cláudio Torres e Leonardo Monteiro de Barros, por “Redentor”. 

Portugal – Maria João Mayer e François D´Artemare, por “A Costa dos Murmúrios”. 

Melhor Diretor 

Angola – Zezé Gamboa, por “O Herói”. Empate com Maria João Ganga, por “Na Cidade Vazia”.

Brasil – Júlio Bressane, por “Filme de Amor”. 

Portugal – Margarida Cardoso., por “A Costa dos Murmúrios”.  

Melhor Filme

Angola – “O Herói” e “Na Cidade Vazia”.

Brasil – “Narradores de Javé”.

Portugal – “A Costa dos Murmúrios”.

                           FUNDAÇÃO CULTURAL ORMEO JUNQUEIRA BOTELHO

Criada em 1985, com ampla gama de objetivos nas áreas de promoção cultural, social e ambiental, a Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho – promotora do CINEPORT –  tem importante papel na cena cultural mineira.  Suas atividades abrangem hoje os Estados de Minas Gerais, Paraíba, Rio de Janeiro e Sergipe, tendo como ponta-de-lança suas “Usinas Culturais”. Este é um projeto desenvolvido para as empresas do Sistema Cataguazes-Leopodina, consistindo na criação e manutenção de espaços culturais nas principais cidades das áreas de concessão da empresa. Ela atua ainda no desenvolvimento e manutenção de museus, arquivos e bibliotecas; recuperação de sítios históricos, restauração de obras de arte e arquitetônicas, e preservação do folclore.
Com o tempo foram agregadas outras metas – e a Fundação passou também a promover atividades sociais e de preservação ambiental. Foi ainda estabelecida uma série de parcerias e convênios com entidades e empresas do porte da Usiminas, Telemar, Funarte, Tim Estado de Minas, Firjan-Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro, Fundação Cataguases, Fundação Manhuaçuense de Cultura, Movimento Cultural São José, de Ubá, Coordenadoria de Cultura de Campina Grande, na Paraíba, Funcec-Fundação Comunitária Educacional de Cataguases, Funesc-Fundação Espaço Cultural da Paraíba, de João Pessoa, Consulado Português em Belo Horizonte e as prefeituras municipais de Rio Novo e Muriaé.  

Dentro desse universo, muitos foram os projetos realizados, destacando-se pela ordem o Museu Delmiro Gouvêa em Alagoas; o Museu da Eletricidade-Espaço Documentário em Cataguases e o Museu da Eletricidade-Espaço Tecnológico na Usina Maurício, a primeira geradora da empresa. 

E, ainda em Cataguases, a restauração da Chácara Dona Catarina, transformada em Museu de Arte Popular; a construção do CTM-Centro das Tradições Mineiras, projeto cultural e de resgate social, contemplando mais de 600 crianças; a inauguração na Avenida Humberto Mauro da escultura de Amílcar de Castro, em sua homenagem; e a abertura do Centro Cultural Humberto Mauro, com amplo espaço para exposições, moderno teatro e um Memorial em homenagem ao cineasta que fez seus primeiros filmes em Cataguases. 

A Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho deve seu nome ao engenheiro civil que presidiu por quase seis décadas a Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina, uma de suas principais mantenedoras. Ex-presidente do Instituto Brasileiro do Café, Ormeo Junqueira Botelho (1897-1990) foi eleito Deputado Federal por Minas Gerais em 1962. Ardoroso defensor do meio-ambiente, precursor do pensar preservacionista, ele teve destacada atuação na Câmara, projetando seu nome no cenário nacional.  

Maiores informações 

Ronaldo Werneck

Diretor de Comunicação

ronaldowerneck@cataguazes.com.br
Tel (32) 3429-6218 e 9984-3298

Fernanda Brasileiro

Assessora de Imprensa

imprensacineport@cataguazes.com.br
Tel (32) 3429-6218 e 9977-1528

CONTATOS FESTIVAL CINEPORT

Mônica Botelho – Diretora Geral do Festival.
Site Oficial: www.festivalcineport.com.
 

Ronaldo Werneck – Diretor de Comunicação.
Tel (32) 3429-6218 /  (32) 9984-3298 - Fax (32) 3429-6496
E-mail : ronaldowerneck@cataguazes.com.br
Fernanda Brasileiro – Assessora de Imprensa.

Tels. (32)3429-6218 / (32) 9977-1528. Fax : (32)3429 6496 e 
E-mail: imprensacineport@cataguazes.com.br
 

ASSESSORIA DE DIVULGAÇÃO MINAS GERAIS 

César Ferraz
Tel/fax : (31)3225 5055 /  (31) 99527239

E-mail: palavracomunicacao@uol.com.br
End. Av.Bandeirantes, nº.1764 / Sala: 105 - Mangabeiras - Belo Horizonte – MG. :30.315-000.

 

ASSESSORIA DE DIVULGAÇÃO RIO / SÃO PAULO / OUTROS ESTADOS

Nani Santoro / Nanda Dias
Tel/fax : (21) 2247 7399 / Cel. (21)98551939

E-mails: nanisantoro@uol.com.br  e nandadias15@uol.com.br
End. Rua Francisco Otaviano, nº.126/103 - Arpoador - Rio de Janeiro - RJ - 22.080-040.

 
CORRESPONDÊNCIA 

Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho
Museu da Eletricidade Cataguazes-Leopoldina 
A/C: Ana Luiza Fonseca  e/ou  Renata Moreira Fernandes
Av.Astolfo Dutra,41 - Centro - CataguaseS - MG - Brasil - CEP:36.770-001.
 

PRODUÇÃO 
Ana Luiza Fonseca 
Tels. (32) 3429 6399 ou (32)3429 6424 /Fax : (32)3429 6496
E-mails: producaocineport@cataguazes.com.br ou analufonseca@yahoo.com.br
Renata Moreira Fernandes         
E-mail: fundacaocultural@cataguazes.com.br  
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